
FACULDADE DE ARTES DULCINA 

Confusão geral, o caos toma conta 
• A Faculdade de Artes Dulci-

na não está passando por seus 
melhores dias. Os professores, 
desestimulados e recebendo 
os menores salários das insti-
Mções de nível superior, co-
meçam a pedir demissão e os 
alunos reclamam da baixa 

--qualidade de ensino. Para o 
Diretório dos Estudantes 
(DCE) e Associação dos Pro-
fessores, a Faculdade tem tu-
do para dar certo, mas enfren-
ta sérios problemas causados 
pela confusão administrativa 
que envolve a diretoria e o 
Conselho Curador da Funda-
ção Brasileira de Teatro, 
mantenedora da faculdade. 

Na terça-feira desta sema-
na, os aproximadamente 1000 
alunos da faculdade ocupa-
ram todas as poltronas e esca-
das do Teatro Dulcina para 
discutir a difícil situação da 
instituição. "Precisamos sa-
ber quem manda na Faculda-
de de Artes, o Conselho Cura-
dor ou a diretoria", protesta a 
vice-presidente do DCE, Au-
rea Lis. Na próxima semana 
deverá ser formada uma co-
missão de alunos encarregada 
de procurar pessoalmente a 
presidente da FBT e do Conse-
lho Curador, Dulcina de Ma 
raes, para uma posição defini-
tiva da Fundação. 

Segundo Áurea Lis, Dulcina 
alegou problemas de saúde e 

sua avançada idade (84 anos) 
para não comparecer à as-
sembléia dos estudantes. O 
DCE concordou com a posição 
da atriz e reconheceu que não 
seria fácil para ela enfrentar 
uma tumultuada assembléia 
de alunos. 

ESTATUTO 

Enquanto esperam uma res-
posta para as reivindicações 
de melhores condições de ensi-
no, os alunos decidiram, na as-
sembléia, promover debates 
em salas de aula e preparar 
sugestões para o projeto de es-
tatuto da Faculdade de Artes. 
O projeto está sendo elabora-
do pela diretoria mas repre-
sentantes do Ministério da 
Educação garantiram que 
aceitarão sugestões de profes-
sores e alunos para serem in-
cluídas no futuro estatuto a 
ser aprovado pelo MEC. 

, O DCE e a Àssociação dos 
Professores reclamam da ar-
bitrariedade dos diretores que 
não divulgam o estatuto em vi-
gor nem o projeto que está 
sendo preparado. Alguns pro-
fessores se reuniram com fis-
cais do MEC e decidiram for-
mar uma Comissão de Estudo 
para elaborar sugestões ao na 
vo regimento. Eles terão como 
base o regimento em vigor, do 
qual conseguiram uma cópia 

no cartório onde foi registrado 
— a escola se negou a fornecer 
o documento. 

Alunos e profesores espe-
ram conseguir que o novo re-
gimento defina de maneira 
mais clara quem resolve os 
problemas da Faculdade Dul-
cina. "Hoje nós não temos a 
quem recorrer quando surge 
uma dificuldade. Não temos 
certeza se uma solução apre-
sentada pela diretoria será 
aceita pelo Conselho Cura-
dor", reclamou a vice-
presidente do DCE. Toda essa 
situação de incertezas tem ge-
rado insatisfação e desestímu-
lo nos professores com sérios 
prejuízos à qualidade do ensi-
no. Até agora três professores 
pediram •demissão e, para a 
Associação, não seria novida-
de se outros tomarem a mes-
ma decisão. 

SALÁRIOS 

Desde que foi criada, em 
março de 1981, esta parece ser 
uma das piores crises da Fa-
culdade Dulcina. Os proble-
mas se agravaram nos últi-
mos dois meses com a campa-
nha salarial iniciada pelo Sin-
dicato dos Professores. De 
acordo com a diretora social 
da Associação dos Professo-
res, Denise Bogéa, o sindicato 
patronal (Sinep) tentou forçar 
um acordo em separado que 

foi rejeitado pela categoria. 
Este fato acelerou ainda mais 
a crise. 

No início de março, a vice-
diretora pedagógica ofereceu, 
independente de negociação, 
um reajuste de 100 por cento a 
título de antecipação. Esse 
compromisso verbal entre 
professores e diretoria foi de-
sautorizado alguns dias depois 
sem que ninguém se responsa-
bilizasse pela medida. Segun-
do Denise Bogéa, o problema 
se agravou porque alguns pro-
fessores haviam sido contra-
tados com a promessa de salá-
rio reajustado. 

Sem saber quem desautori-
zou o aumento acertado com a 
diretoria, os professores deci-
diram, no dia 8 de abril, para-
lisar suas atividades e cobrar 
um esclarecimento para a 
quebra do compromisso. De-
pois de uma semana de parali-
sação a presidente da FBT, 
Dulcina de Moraes, anunciou 
que a medida havia sido toma-
da pelo Conselho Curador, e os 
profe'ssores voltaram ao tra-
balho. 

Para a Associação dos Pro-
fessores este incidente reflete 
o "caos administrativo" da 
Faculdade de Artes de 
Brasília. A grande dúvida de 
professores, alunos e funcio-
nários é saber "quem manda 
nesta faculdade?" 


